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Foi. i. 

Ur At IESUS ejiciens Vettmnium, & illud erat nrntum, & 

cum eject Ret Vecmonittm, locjuutus ejl mutur. 
Lucx ii. 

VANDO na primeira Dominga deíla Quarefma vi 
a Chtifto noíTo bem lançar de ii taó defabri-damente 
o Demonio, VAdeSAtattA , imaginei, que decorrido, yiittb. 4Í 
naõ oufade mais a apparecer; mas he tal fua pertiná- 
cia em tentar, que nunqua defeípera da vi&oria. Por 
iíTo fe retirou, dis S. Lucas, mas foy pêra voltar a feo 

tempo, ConfumMi ommttnutionc D.abtlus ucefu ab et, ufque aí tempus. • 4- 
O feo tempo foy, quando teve por fi o homem; ella a praça, em que 
feacaftellou, porque a peito delcuberto não ouve fperat aChrilto; 
acadellado fi fperou a bataria; que lhe deo. E foy o cafo, que entrou 
o Drmonioem huramiferavel homem: & dàentrada, dis VgoCar- 
deal, teve o miferavel a culpa; porque taõ devalTa andava lua alma, 
que ao entrar naõ fe dis que o Demonió achafíe alguã rcfiltcncia, to- 
da a refillencia foy ao fahir; porque ao entrar achou as portas aber- 
tas, & ao fahir tinha-as ja fechadas: ao entrar lhe abria as portas a 
culpa, & ao fahir a vialhas de abrir a graça; pois como lhas avia a gra- 
ça de abrir ,fe lhas tinha a culpa arrancadas ? Eis ahilogo porque ao 
entrar o Demonio nenhuá refillsncia ouve, & ao fahir foy tanta, q ^ ..1V 

parece náo acabava Ch.ifto de o lançar, Ent IESXJS ejicuns Dinmium 
Naõ porque a rebeldia do Demonio pudelíe rcfiltir à bataria de 
Chrillo, m»s porque o Senhor quis moftrar, quam difficultofamente 
fe lança o Demonio, que fe apoderou de huá alma. 

laquanJo lhe toma as portas dps fentidos, por onde lhe podia 
entrar o foccorro, como fez a elle mileravel Energúmeno, fó do 
Ceo lhe pode viro remedio. S. Marcos dis, que o Demonio lhe to- 
mara os ouvidos, enfurde(cendo-o: S. Mattheos, que lhe tomara os 
olhos, cegando o; & S. Lucas, que lhe tomara a garganta, emmu- Apud Ca- 
defcendo o; em fi n tornou o furdo, cego, & mudo dis Chrilofto- then. S. 
mia, Euthimio, Beda, & outros. Surdo o tornou, p ra que naõ pu- Tbom- 1» 
delTe ouvir a Divina palavra, que pellos ouvidos entra na alma -, ob btrne l*c- 
Jlruxerat audttum, disS. Pafrhafio, ne veibum fdú, vtl doãnni Cbrifica S.Pa['I>aJ 
pifertt: Cs go peraquenaõ pudelle levantar os olhos ao Ceo, don- tncap lo. 
dc lhe podia vit o foccorro, Lívavi oculos meos in montes, ttnde veniet au Matth. 

A i xiliurn ?[aI,iio. 



-s. 2 Sermão 
xihum tr.thi: Mudo, pera que n?õ pudefle abrir a boca pella confif. 

S.Tift Inf. bè fàásMulpaf- Ohoipuerat htgua, tie covfefmis votem , vet obfecr*- 
incap.zo."mse""!itie': todos dies íentiooi lbetcmou o D.monio, &dcy- 
Uetib. *cU f'anC3S as pcrtjs dos demais, poique fó pclhs portas defies lhe 

podia entiar o remédio, fie ptllas dos demais ló lhe podia entrar o 
elanso. Earezaõhe, porque por cites fentidos pode a alma perce- 
ber os tr quês da gnsç>, 8: pellas dos dr mais ió percebe os goftos do 
corpe; Sios gcítos do corpo forceja o Dimonio, poiquc tenhaõ os 
homens t«ó fianças as portas,como fechadas a os toques da graça. E 
síli ffcharlhrs ha os ouvidos, porque não ouçaõ as amodbçoens 
de Chriíto; f:charlhes-h« os olhos, pera que náo vejáo o miferavel 
citado, em que vivem ; lecharlhesha a boca, pera que náo peçaõ a 
Deòs-mi!ericordia; porem a os demais fentidos deyxa franças a en- 
trada-, porque o toâo fó apalpa, o labor fó golta as commodidades 
docorpoj óíaeltas, como cevo do appetite, naõfccha o Detnonio 
aspottis. 

Vejaô agora como Chrifto peitos melmos pafTos tratou de dar a 
efte miferavel remedio : erii priroryro lugar lhe abrio as perras dos 
ouvidos, logo as dos olhos, &: finalmente as da voz; tudo a fins 
de nos enfinar afazerhuá cónfiifaõ bera feita, que he o aiTúmpto 
defta Dominga. Pera lhe abriras portas dos ouvidos, disS. Mar- 

Mare.e.7. co,« <lue lhe metera os dedos nas orelhas, Mijlt digites fuos inauricu- 
Luc. c 11. 141 ')"* > & a ilTo Parece ailuc*e o prefente Evangelho de S. Lucas, 
M attb.capiiwd'5'í0 Dc'ej'c,oD^''0"M-' L- M.ithtos, Stin fptritit Dei. De for- 
12- teqtie p'ello dado dc Deos averaos de entender o Spiriro Divino, 
Inoffi S. *3 lheehama emíeoHymnoa Igreja, Tttfeptifoimis inume Digitus 
Sptruuí. devera. Vem logo a fer que à bataria das inípiraçoens do Di- 

vino Spirito abrio o Energúmeno as pottas dos ouvidos; em quan- 
to Ihs não deó ehtrada , cfteve fordo , tanto tjue lhe deo entrada, 
logo ouvio; porqueíis infpiraçoens Divinas faõ as graças prerenien- 
t es, que nos fazetti ouvir, & obedecerá voz de Chrifto. Eaffihe, 
que fe huá alma náo dà entrada as infpiraçocns Divinas, náo lança- 
ra o Demonio, ou opeccado, que às vozes de Dcos o enturdefee. 
Abertos os ouvidos abrio o Senhor ao Energúmeno os olhos. Ea 
que fim? Senaõ pera qi« leviflca fi mefmo, & confuzo de íe ver 
em tão miferavel citado abtiffe os olhos pera examinar a cauía defus 
cegueyra. 

E logo fe feguio refticuirlhe Chriíto a falia; & dis S. Marcos^ 
que foy tocandolhe a lingua cota a faliva da boca Exfuem tetiga Im- 

az, gU4N) 



da CafipaÕ. 3 
gam ejui ■ Muito vaiem Deostojrar hum hcmecn da fua tr.ão ptta 
Taliar como dsve ; foy o toque com a (aliva, porque con odisPiinio, 
a (aliva do homem, (e elià em jejum, mata as ferpentes, Homimtttt fa- flm.lib.jt 
lira jejuna contra ferpentes prafidi cíl; porque fe quebra o jejum, en- cap„i. 
grolla a lerpenee, que de luas quebr-s toma forças, com qoe engroda 
de maney ra, que vem a fer aquella ferpcnte que Ifaias chama, Levia- 
than ferpentem vefttm: Serpente dis o Propheta, que ferve de ferro- 
lhar, &. trincar as portas da alma, iíloquer dizer o termo Vcflltti} 
Leviathan ferpentem veólem. Quer dizer ferrolho, que fecha por fora; 
& tranca, ou aldtava, que fecha por dentro; porque de ambos efles 
modos fecha efta ferpcnte as portas da alma: fecha as portas da al- 
ma por fora,& fecha-as cambem por dentro,; fecha as portas da al- 
ma por fora, porque pera a culpa não (ahir de dentro, as fecha por 
fora; & pera a graça não entrar de fora, as fecha por dentro: por fo- 
ra fecha as porcas da alma pella ptifaõ dos (entidos; & por dentro as 
fecha pella obíiinaçam dosaffeâos. Defla íoitc impoílibilitou o 
Demonioo remedioao Energúmeno ;& Chriftolhó facilitou que- 
brando eflas fechaduras, com que lhe tinha oOemonio attrancados 
os affeélos, & afferrolhados os fentiejos. 

Todos efles impedimentos rompeo Chtifto fazendo que o mu- 
do falldíTe, ít cum ejecifet Damnium, loquutus tfl mutus. E reparem que 
com o furdo ouvir, & comocego ver, náoíe disque ouvifle o fur- 
do, ou que o cego tifle, mas qufe fallara o mudo. E não he tsô gran- 
de prodígio fazer, que hum (urdo ouça, & que hum cego veja, como 
fazer que hum mudo falir? Ora notem, he verdade, q em todos efles 
effeitos era o prodígio igual, porem no mudo era o perigo mayor: 
era em todos o prodígio igual,porque todos igualmente foraô delcm- 
penho da Divina omnioorencia; porem no mudo era o perigo maior, 
porque como dice SalnTcyraô cinhalhe o Demonio tomado a gargan- 
ta; pois ahi efteve o perigo maior da vida,que então hc maior, quan- 
do tira a falia a hum homem, porque lhe toma a garganta , pera que 
is não confcfle,& he finai que a culpa lhe da garrote; & ido he 
tirar lhe a vida da alma , que he a graça. Peçainola ao Di vino 
Spirito pot intetccllaõ da Virgem Immaculada. 

AVE MARIA. " 
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/j. Sermão 

EratlESVS ejiciens Dominium, ilíud erat mutum, & 

cumejecijjèt Dtemoniumy loqmtus efl mutus. 

. * , / . w» )■ 
I. 

DE que traças não ufa o Demonio pera impoflibilitar a os homés 
fco remedio? Cega a huns, eraudefce a outros, 8c a outros en- 
furdeíce, & tudo íe vio no Energúmeno do Evangelho. Cega 

a huns, pofto que os naõ ernudefee; ernudefee a outros, 8c também os 
cega;Sc a outros, ni5 (4 cega, 8c emudelce, mas eníurdcfce também. 
Os que cega,& naõ emudofcc, faõ comojudas; os que emudelce, Sc 
cega faõ como os Pharifeos; 8c os que naõ fócega, Sc eraudeíce,mas 
também enfurdefee, faõ como o Energúmeno do Evangelho. Cegou 
o Demonio a Judas, polto que o náo emudefceo; porque tendo bo- 

Uitth 17 ca Pera confelFar íeo peccado, Pecuvitniens fungutnemjuíli, naõ te- ve olhos pera ver a quem o confelTiva; toy o confellar na bochecha 
dos Pharifeos, Sc devia-o confefíar aos pèsdeChrifto, nilfoefteve 
fua cegueira. Cegou, 8cemedefceo o Demonio os Pharifeos, porq 
nem viraõ, nem confeiraraõ feo peccado; virão o peccado de Judas, 

íittlb.17 9uarido elle o confeflju, Qúd *d nus ? Tu vidais; mas não viraõ feo 
propriopeccado. Peccoujudas, 8c peccaraõ os Pharifeos; Judas 
peccou em vender a Cfuifto, & peccaráo os Pharifeos em o comprar; 
huá, 8c outra fimonia foy igualmente facrilega: 8c com tudo os Pha- 
rifeos tendo olhos pera verem o peccado da venda, Tu videris, náo 
tiveráo olhos pera verem o peccado da compra, Quidadn»s? Por if- 
foo náoconfelTaraõ: 8c eis ahi como oscego^, 8c emudefceo o De- 
monio. 

\ Porem os qucefte inimigo, naõ (ó cega, 8c ernudefee, mas en- 
íurdcfce tembem, faõ como o Energúmeno do Evangelho; porque 
comocegonáo via, como mudo náo tallara, 8c como furdo nam 
ouvia; õc por ilTo tinha mais import» aditado o remedio , 8c bem íe 
vio no vagar, com que lho deo Chrifto. Era efte Energúmeno, de 
que falia S. Lucas no capitulo undécimo, por cominam fentir dos 
interpretes, o de que no capitulo duodecimo falia S. Mattheos; 8c o 
de que S. Mattheos ahi falia, parece fer o mefmo de que falia S. 
Marcos no capitulo feptimo , porque todos dizem fora lançado o 
Demonio no dedo dcDeos, quche ein íeo poder; 8c todo empe- 

c;.. nhou 
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da ConHJJao, 5 
rutifto em o lançar, porque tcdo he neceffario pera deiapoflar 

oo^abi coin«Çoo'0dedo,oupcder de Decs, Mifi digites fuos mau- ume.f, 
mulas ejus. Eu cuidava lhe meteria os dedos pes olhos, porem nos 
ouvidos? Si, porque abertos os ouvrdos, lego abriria os clhw.E» 

r - k- r^rnue a palavra Divina he a liz de nollas almas, (em el- 
ÍÍ andaó'àse(cura. i Pois a lhe dar o Energúmeno entrada pellos 

s"mTEfte«5 aosplefentes hUm «Mflimo 

Sermaõ fccomofenefte paflo correra o Ceo a cortina, vto a Chnfto 
a maõ direita do Padre. Nada difTo vrráo os prefentes; & a rezao 
tira Santo Agoftinho do texto, porque dis que a tudo f«ha"°°s 

o" vidos, cLnueruntautesfuas: Vt ^.dunfa perfeveratent, gro a oS»n- jffk. 7- 
to Doutor , & cum Cali jat.ua aftritenm, iffas ludai »*u&uíl- 
Efta bem mas cera verem, era neceflario ouvirem? Quem nam 
fabe que'as viftas faó da juriídiçam dos olhos, & nao dos ouvidos dt d.verf 
^ehlaiogo em fecharem os ouvidos, f« tinhaó os olhos abe, tos? 

He que as viftas aqui eraõ as da Fi; & a Fe ve com os ouvidos, & 
nam com os olhos, que por ido le pinta com os olhos ^ 
com os ouvidos alerta. Pois porque a lux,-com que ire £ a ^ Dl- 
tina palavra, quem lhe fecba.os ouvidos, fica as cegas. & affi hc« 

raòos prefentes, porque a obftmaçao, que os fez íurdos <ostornou 
cecos j íurdos os tornou porque fecharaoos ouvidos, & fechados 
os ouvidos como aviso de abrir os olhos, fe os olhos porondcaluz 
da palavra Divina {« percebe , fso os ouvidos . Eis ah, logo porque 
Santo Aucoftinho lhes náo dà em culpa o nao verem , mas-o nam 
ouvirem, porque em fecharem as orelhas, fe impoílibilitaraoas vif- 
tas: Cminuetuni am Afines.. if fat lude, mentes claufount. C^eheare- 
faõ porque Ch.ifto pera atalhar ao Energúmeno tanto danno, tra- 
tou cm primeira lugar de lhe abrir as portas dos ÇUVidos,potqu« 
vio, que a (urdefa era a cauía da ceguetra,& pera atalhar o effeito ou- 
ve dc começar pella cauíaj coroo quem Jabra, que a cegueira.nam 
eftava tanto em nam ter, quanto em nao ouvir, que era negar em;. 
tradaà luz da Divina palavra. 

E fe me perguntaõ o modo , com que at enes de ouvir a pa- 
lavra Divina, digo que o modo nos enfinou Chrifto. ;Abn os 
ouvidos do Energúmeno, & foy com a mao , metendolhe os de- 
dos nas orelhas, Hiftt dignes [ms m amculas ejus-} pera dar a ver, que 

V 



o _ Sermão 
com a maõie abrem os ouvidos; quero dizer, que obrando f« ouve: 
porque pondo a mão à obra, fe ouve a palavra. Se as máoseftaõ oc- 
ciotas, he íinal, que ainda as orelhas cílio íurdas: Sc a tefaõ he por- 
que perafe ouvir he neccHano appiicara potencia; & que poten- 
cia ha de fer cila, fenjo a executi va; he potencia, que cítà nas mãos, 
porque a Divina palavra encaólc ouve acccncmieiite. quando pon- 
tuaimentfc executa. r ^ 

fiuícava o mordomo de Abrahaõ efpoía a Ifaac, & chegando so 
poço de Nachor dice com figo, que o leria a donzella, que por cha- 
ntativalhedeire hum jarro de agoa. F*y eíla Rebecca, aquém o 
mordomo em agradecimento da agoa, que recebera, deo luas ma- 
nilhas, & arrecadas: violnas (eo Irmáo L.baõ, & com rezaõ repa- 

GeneíiA. r™ ,hM "" "" mítr*" Cum'll,e « "ures in ,nambus fornis v nrj.i+-jUlt.^porqjearrecadasnáofaôoiíuio das maõs , d„s orelhas li;d.s 

maós íeraôornato as manilhas, porem arrecadas não; como as'uas 
logo Rebecca nas maõi? He, dishorn de nolfos Interpretes, que as 
palavras,que o Mordomo entre fi dicera , ouvio Rebecca, quando 
em efl-.-yto lhe deo a agoa . Dicera o Mordomo entre li, que a Don- 
zélia que lhe matain a lede, feria a Elpoía dc Ifaac ; em effeyto lha 
matou Rebecca, pois entaõ ouvio as palavras, quando as maos lahi- 
ráon.sobras. Naó ha logo que efpancar traga nas maõs as arreca- 
das, porque podoqae fej,õ ornato d*s orelhas, he devido às maõs 
de Rebecca; porque ouvio, quando obrou pella applicaçaõ da po- 
tencia, com quepos por obra as palavras, que o Mordomo entre fi 

7. Celai : Ai,r!'s°>nan,ur"iMrilm nanus, dice o Expcficcr, qua ma- 
de bene d nultm fàftuuunt obftqutum. Subltituiraõ as roáos o officio das orelhas, 
Patriarch. ou*,ra? 9u<ndo obraraó; ouvirão as palavras do Mordomo, quando 
bened t °^rarao 0 'ançoda charidade, que muito logo fiquem com as arreca- 
, , ' que na execução da obra merecerão: que o modo, como dizia eu 

3" fe ouve a Divina palavra pella applicaçaõ da potencia; que íe he a 
executivaqual.licaacadahum por bom ouvinte; que por ifToChri- 
fto noflb bem abrio com a mão os ouvidos do Energúmeno, Mtfu di- 
gilts juts m tumulas ejus. 

I I. 
f íSj •)., n ' > .ip IO • l- ■ IJ ç -t . i . , J . jl 3 

OU vio pois o furdo, & em ou vinda Fogo vlo; & dajhi fe feguio 
que cm vendo logo fallou. Três prodígios obrou Chriílo 
nefla occaliaõ, Sc clTcs tres obr» cada dia na confillaõ de hum 

• *^"^>cccadorí 



da Confifiao. '7 
percador: TtUigiturpgw, dis S. 1 homa?, fmul ia um htkine [trpttta'.A D.Tbtm. 
funt,.quod quoudte (twplelur inctnftfiune iredemium. Os tres p:ouig<Gs in Caib. 
ioraò, que ouvio o (urdo, »io o cego, & fallou o mudo; & e(l:s pro- iMC. l í. 
digios obra a graça na confiilaó, fe a alma dà entrada a palavra Divi- 
na: ouve, ve, ik falia; ouve pella applicaçaõ da potencia, cooj que 
acode às Divinas vocaçoensj ve pclla circunfpecçaõ, com que exa- 
mina (na conoiencia; Sc falia pJIa miu lefa, com que a os pès de hú 
confeílor dis fuás culpas: todas cilas maravilhas obra na coniiil'^ni 
flum peccador. Ma» pera as obrar, não ha fó de abrir os ou vidos.mas 
-tarubem os oliiosj os ouvidos, porque como dizia os não ha de fs- 
■char à vòz Divina; & os olhos, porque ha dc cdhr à leita, Sc ver. Si, 
diraô, mas que ha devei? Que! Ha fe d: ver ali m<fnio pello exa- 
me de fua confciemia, & era li vera a cegueira.em que vive: illohe 
o em que ha de por os olhos, na culpa, ou no Demonio, que o tras 
cego; porque a quem Deos abre os olhos, em ver fua cegueira rooftra, 
que fua vi la he milagrofa. 

Da quelle cego deíeo nacimento, a quem Chrifto nolTo bem deo 
villi, disS.Joaõ que muitos o dcftonhecuõ, & cora tudo elle certi- 
fica va d: fi ler n3 realidade o cego : Na» ae hit eft, qutfedebat, & men■ loam 9. 
dtubat ? Alij due hint quit hie eft, ulij aiuem neqiuqutm,feifi>nil'u eft eq 
tilt verá dice»it qui* ego [um. A relaõ tirou Cnriloltomo da d.deten- 
ça, com que elle fe via a ii, & com que os outros o viaó a ellí: elle 
punha os olhos «m fi, & ainda fe via o cego, porque náo tirava os 
olhos da cegueira,em que fe vira: os outros como náopunhaõ os 
olhos na cegueira, mas na vida, com que o viaó, cu-odelconheciaõ, 
ouduvidavaõ; pois por iffo erraváo os outros, & o cego a terçava, 
porque 3 os ouiro enganava a vida, Sc ao cego dtf:nganava a cegUii- 
ra: Hon cms» verecundatus tti de priori ctcttMe, dis aboca de ouro, neqnt Cbrifoft tn 
for miar it fmerer» plebú,neque remit oílendeie fe ipfum. E nillb rooUrou !oan 

o Cego que fua viita era mil3g'ofa, porque tífeito fo) da luz da gra- 
ça, ver cm fia cegueira, que outros náo viaõ. De muitos (ei eo, que 
vendo todos quam cegos and.ó, lóeties naõ vem os efeandaloj cm 
que tropelfaõ, aíli os tras o Demonio cegos. Porem os a quem Deos 
abre os olhos naõciraõ a villa de fua cegueira.; & a relaõ he, por- 
que íóellès fc conhecem, & a villa de luas culpas lhe cauía o co- 
nhecimento proprio. E eis ahi o milagre que Chriflo ebrou no 
Energúmeno, Curavitcuin, disS. Mauheos, tia ut loquei et ur t& vi Uutth.it 
der et. 

Viofeo Energúmena com vida, Seda hi tirou quam cego an- 
B davaj 



8 - Sermão 
dava; porque fe de prefer.te tudo via, era por forçada luz da graçaj 
que dantes nada enxerga va; porque tudo lua ctgueyra lhe enco- 
bria Elfe otniferavel citado, em que o Detronio poem os quecc- 
ga; fechalhts os olhos pera que lhes naó de de rofto o conhecimen- 
to de luas culpas; porem cíTa he a efficaci:<da luz da graça, que tanto 
que entra numa alma, afíi como poem os olhos cm fua conlciencia, íe 
contunde de ver tanta cegueira . Logo que Adam, & Eva pecca- 
raô, adveriio o texto que fe lhe abrirão os olhos. Foy mifericordia 

Gtntf j. Divina, dis S. Augoftinho, pera remedio da culpa: a peru fuut cculi 
V r.ug 14 atr.borum: /.d dtfctrtiendum inter benum, quod aniferanc, dis o Santo, & 
de Civil. wh»1 $u°ditUiderant. E a re(„ô da o texto, porque em abrindo os 
cap. 17. olhos os [juleraó em íi, 8c fe conhecerão: Cum cognov fient fe efie nu- 

des. Conhcceraófe a li, Ce conhecerão a falta, em que le viae; a li fe 

Geneíz conhecei áo por culpados, Cutn ctgntviffent /?; & a falta conhcr«taõ pella confulaõ , que expeiinic ntavaó , Cum cognopifettt (e ejfe nudis. 
Hum dos tffJtos da culpa he a confulaõ, porque le confunde hum 
peccador, quando olhando pera íi re , que fedcyxou levar do De- 
mónio, que otrazia cego. Eít-ve pois adita de riofiòs primeyros 
Pays, cm abrirem os olhos,& es porem em li, porque vendolc cul- 
pados conhecerão, que os enganara a regueira, 8c à viftatrs dezen- 
ganava; porque o engano elte vc em fe contentarem do pomo , &o 
defengano elieve em fe defeontenrarem de li Olharsó pois pera lua 
confciencia, 8c taõ delcor.t nres ficaraõ, qne de confufos trataraõ 
de ft veltir de penitenri), que dillo lhes lei vio a afpercfa das lolhas 

Çenefl. da figueyra, Cenfuetunt ftlia ficus. E ella he, como dizia, a refcõ, por- 
que Chnfto nclio b^m chi abrindo os ouvidos ao Energúmeno, tra- 
tou de Ih; abrir os olho5, pera que vilTe o D monio, que o trazia ce- 
go ,8c qu no cego o trazia cífe D, monio, Curam tum, úa M foquere- 
lur, & videret, 

I I I. 

E Deita vilta, que por favor de Chriíto conírguioo Energúmeno, 
8c conlegue hum peccador, que fe ha de feguir, fenáo cobrar tal 
aborrecimento do peccado, ou do Demonio,que o trâz cego, 

que não tira os olhos de loa fealdade : 8c conluio de verque tanta 
feddade lhe tenhi lido agrado, tornale contra li roelmo; 8c por to- 
mar vinginçi dos affcòios, ferindo o peito quifera fazer o coraçaõ 
«m pedaços. Eifaador, qucaocxamcdaconfciencia fc ha de feguir, 

peta 
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peia que a deteftaçaô da culpa corrcíponda a fua gra vexa j porque à 
medida que a culpa foy dances agrado, ha d. fer a amargura do len- 

timento. Eis a hi a principal parte , & a m us difficuirofa do facra- 
mento da penitencia: tres partes tem,8c das tr.5 puces a mais princi- 
pal, & a mais difficultofa he a dor da offenfa. As tres partes íaõ con- 
trição de coraçaó, confiflam, da boca, & fatisfaçaõ da obra ; & de to- 
d-sa contrição he a mais principal, & a mais difficultola: a mais prin- 
pal, porque ella bafta pera lançar tora o Demonio, & feo apolenta- 
do o peccado; 8c a mais difficultofa, porque que maior difficuldade, 
que doetfe hum peccador do que lhe tem fido agrado? E doerfe de . • 
maneyra que io'to o coração em lagrimas pellos olhos, lhe delate a 
lingua pella eonfiffao de fuás culpas: & tal deve fer a dor pera a con- 
fillaõ f-.r a que deve. r 

Em Misphath fe achavaó os filhos de Ifrael, 8c fentidos dos cal- 
tigos, que da máo de Deos expetimentaváo, confeflandofe culpa- 
dos, depois de jejuarem, tomaraõagoa,&a lançarão dianteda Arca 
do Teílimento: Htuferuntacjutm (fundentes in confpeãu Dommi,&je- t, Reg.7.' 
iunaveiunt in ilia die, atqtudixerunt ibi, Peccavimus Domino. Ouverao de 
de confelfar feo peccado, & foy derramando agoa, náo tanto a das 
fóntes, quanto a dos olhos. .Porque a veríaó Caldaica he , Efftwden. 
tescor fuum in pAntíentix coram Domino. Boa confilljõ , dis Caiccano, 
em que o coração feito pedaços lahio nas palavras pella boca, PeíCA P 

Vimus Domino-, & nis lagrimas pellos olhos, Ejfvidentes cor fuum in p* "">» m 

mtentu . Ehí dis o Cirdeal,que feridos da dor os affe&os lutava» <««« oc- 
no coraçaó por defafogar pella boca, & pellos olhos; pera deíafogar 
pella boca, fahiaõ nas palavras;.& pera defafogar pellos olhos, f-huo 
nas lagrimas: Colligthas aílmes, & perptnie lonfejtmem dicendo, tece*- 
vimas Domino. Conliderai eftas circunttancias, porque todas nos en- 
finaõ qual deve ler noflu confiffim, deve (er tão contrita, qoe à »i(ta 
das culpas fe desfaça o coraç ô em lagrimas; porque quando a alma 
eftà hum mar de amargura, não fó vem osamargofes pella confinam: J 
à boca, mas também fe feotent pella contrição nos alhos-, vem àiwr. [ 
ca pello diflabor com que feconfeiram ; & nos alhos le fentem pella 
amorgura comquefechoraô, que aífio taziao :a .to Job, quando di- 0 '7 
zia, ln anuntudimius mtretur tculus meus. . 

Oh amargores da culpa, quem no coraçaó ves fentira. Nunqua 
o-íf.boi-fdoEgsrttos. palFados ■arreara tanto obffrftopqui ate najsmg" 
bnpça&f»b«*W4 Oh kgútnas depenitsneia, qtrtrtRom valiascor- 
íeiítij .ffjgaia fcos peccadosí Que pura 6car« a alma com tao 
, 0if I ■ B z íaudavel 
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faudavel larstotro. Lagrimas de contrição, verdadeira, qual'fera o; 
dia, cm que feito o coração em pedaços confeflcn os noflas culpas? 
Muita graça he neceflária pera hú aâo de amor de D«os tão beroircy 
pcrq hc trocar o fabor às coufas. Foi faborofa, & ha dc fazer a graça 
quelejadcfabridajantestodoodeíabrimentoha defer, porque tem 
fido goíloía: que eflà he propriamente a deteP.açáo do peccado , q a 
confillaó requere. Veja agora cada hú, íe he tal a d.flibor dc íoas cut- 
pas,que trocjdoo golfo cn» amargura ihegue a fe confifiàr. Sei cu 
que peraChiillo loltar alinguoado Energúmeno, dis S. Marcos, 

Mdrc.y. <3ue lhe tocou com afaliva, Expuensitttgst tmguaoi ejus E a que fim, 
f«í>aô pera Ihetrowro goftc? Serve a laliva ao geffo porque fcmella- 
não pode tomar o (abo* às coufas: laboreaVaíe pois o Energúmeno 
em íeo ptccado, & pera que f, fle outro fco goffo, lho tocou Chrifla 
com a lai j»a, porque-íc dantes gt flava do ho'pedc, que endemoni- 
nhado agszalhava, qimiaChrilfo fofle eílc todo o dilíabcr dc feo ar- 
rependimento. Donde venho a concluir, ojae o diflabor do peccado* 
hade ler ptlla doçoi a, que nelle acheuo af petite.' 

Peilofavodo mel, que do tronco de fuá arvore t-rou jonathar 
na ponta da lança, (em teípeito ao jcjú.q na quelle dia guardava o po- 
vo, le vio condenado à mono, Mortens Itnatb*, lhe dree feo Pay Saul. 
Alcançado o Principe, notem q.deof or rcí.-ô de fcoTentiméto a do-', 
çura do fuvo,q goflavajporq o não ditiaboresva tanto o dcgoflo pre-' 

Í4 finte, quanto o goflo paliado; GujhnsguJlMtnsumit*tt p.u<lu!it 
milUi ó- ecu ego mentor- Eha q não punha os olhos no diflabor, em q 
fe via, mas no t.vo de mel,de q-gollara: adiífabor, en q (e ria, era 4. 
morte; & o favo de mel de q goltora.era a culpa; pois efU eta agora o 
fèl> q mais o dilTaborcava. Porq. não regulava a prtíente amargure 
pello dillabor da pena, m«s peiio goflo da-culpa; .& por ríTo ao g f}<*« 
do favo correfpondia jaagora oamargò do arrepêdin ê:o. E tal deve 
fer o dilLbor^com q huáalma ha de por os olhos nos godos, em q fe. 
faboreou o appetite; porqfeao appetite foraó goflo, haó di fer ao ar- 
ropendimento amdfgurajtfie he cfFcito d-rdetcll.çâo do>peccado,b» 
fuzerq à medida que foi g jfloío,amarguei 1 ; , 

1 '!' ™ 
I V. . ■ U-víi ■ i, 

r- P'^W ' 'ín-i » roJ-i,-. ,r. • In f.r. • ,G 
E qa;m affi d^ttílâ o picradd.l inça o da alma, romé'erEõergomlf* 

no fet acrDemonio, Et cum tjtUfitD*n,minto. H>fio deoè 6ner»i 
gum:no manifefto fi.ial da U»cclt»ç»rti, tom que■ p aborrecia; 

* porq; 
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porque ít d»Bt« cotnoctgo o hcipechva, ccflfuíode taatacégueira, 
náo Ihefcffreo o coraçaõ telloeoi fuaccpatihia: peia daravct q quem 
tem configo o Demonio,q«em íe deyxacftar com a oceaíLõ das por- 
ta» adentro, moftra q pago da culpa, náo tetn verdadeiro arrependi- 
mento delia. Sevol]a»máos,oupis,di2iaehnlloareos dilcipulo5f fe 
ate os olhos da cara vos loié occafiaõ de tropéflo, cortai a» triads, de- 
cepai os pês, atrancai os olhos, porq he tr.élhor ficar hú tronco, q.rt- 
probo: Si fiami tua, velpes tuus fcatiddt^ane,ab[t\ds em,&projtcc abs te. Uatth. 18 
Si tculus tuus fmr^alu.at te, ti ue eum, ó psojue abjle. Ponderai, d is Cri ri- 
(oftomo q náo falia Chrilio dos pèsx& n áos mauriaes, mas dos alle- 
goiicos; des pcs,& mãos materiaes rio, porque vos r áoíaõ tropcHo; 
dos allegoricos fi porq náo laó poucas as r cfes.q vos Lzé dar de olhos. 
Tereis o creado, ou a creada,& direis q faó voiles pès,& n áoíjfe vos 
fenéde tropcffbaveis de cortar eOes pès,3í- n áos. Tereis aaosifade, 
q trazeis nos olhos; f« tropeflae> nelb>&caa, avsis de-arrancaí ofli»' 
olhos, &entáo vttis quam cego andavei». Períuaiirvonha o Demó- 
nio, q nada podoii fazer íea>c lias ctáos, & q ró paflo podeisdafiem 
effes pès, porq de tudo ido vos fervei», de macs peral es obras, & de 
cós pera os pallor: pctfuadirvos ha oDcolooio, q ate; ver não podeis, 
fens cíTes olhes,porque fóellcs vigia© peflo beni dt vofla cafa. £ tfl* 
he o eng.no, porque olho^iq^ó ^fl-icegueira^rmês que vos tirão' 
os olhos, & pós que hô-Oollb tropeflo, v*de/e lefiBtWUt eoptalló.vm 

E riáobaila cortalloJ,^Í5 a-elociicia doGhriloflon o/hcinecofíá- 
pio tarnbê lançallos fcra;,poiq háo-de tornsr a fo!dar,fe firáo das por- 
tas adentro. E a refaó hc, perq fc a occafiaõ do peccido, (e o Dereonio 
fica porto, cá > cftà longe de tornai; fs íe lança longe, ou não tottia,. 
ou mais d ffi u'tofanme fc bufea: Si habesamuum quins Mas ejuefijnc D. Chrfoft 

■ peie mam ptWtt, **' quafipteptiAeotulm rr; tuas afpidat, &<eum logncve ■jn: MAiib< 
tir lutptier alu/uid agete.pt(jiííctim longe abs te. Iffo he o q Chrrieltcnio ap 5 , 
dice,8t q Abrabjõ executou. Erão Uádaloscm caía de Abrahaé Agar, 
Çí Éeohiho llmael; Ag«Hía feádalo a Abraháo, & Utrad alface; A gar 
vAbrabáo pçllas topadas,q Ihè occafionara^k l mael a lfaacpelloe to- 
pes,q com eíle.tévp. Di» Sara a Abrahaõ, q oi laricS fora 1 ds iji GtHtf.1T* 
ee AiiiillJtn. &filturiiejui: Sc não le contentou o Patriarcba-côjnetios* < i - 
quecomos nia»(W pera hum dcferioimuitas jernedasj de caminho:^ 
fíditavuque in defeito pbantn. EtqUS feí«gttia\di» htí &:guiofe, q-,ntm .Genif ar. 
Abfaha© ti totfltau-.iíitiJ aver copiíAgar, «Ç* ífea««çre Hvael, 3 
;• -Pònderenp Ager» Çç-I mael^era Piha^l», ®flh 
cH»g« diflante, fit .dtúao ; fiít -dífienift ficivildrige,• ppr.- 
'..Lj & j defeito ■ 
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deferto Temsarairih!*. 'Pois <como fe avião de tornar avefcAgar, & 
Abraham Ifraael, Sc Ifaacf Se Agar, & Abraham eftavaõ rá<>:>!onKe- 
Ifmiel,&Ilaac náo aehuradvi.!' D: raios qui-Abraham partia de fua 
Calf pega (e ver com. Agar; & como não avia de cançar nas diligêcias, 
fe ária cio tòrigeí Danos que Ifraael voltara a bufaar aílfaae, 6c co- 
tnoariadeatihsnpillo deíerco, fe não via caminhos Pois ral dev* fee 

, o divorcio cowaidccafiiõ do peccado, ha de :er apartamento, como 
o Abranamfe»de Agar;& Ifucde limiel, Si como o que o Ener- 
gúmeno fes do DsHonio; fançoy-o defi- fle lançou-o longe, porque 
longe ficou de o totnar a admireis* Et cum tjectftr Dummum 
{O :i- ■ troei 0 3 !»f oopioq ,o»n «acis.jeot >. s » : q i: 

- I id>-3S..l íOVp^»b*íHVXUOqÒ:loS I pio , d J I - ' ' 

CAnçado o Demonio foliou o mudo, Loqmm cít mutus: náo fol- 
iou dantes, mas depois dc-o ter lançado; porque em endo guar- 
dou a ordem, que ha de ter toum peccador pêra bem fe confef- 

far. Primeira que abra petta confií&õ u boca, ha de abrir os olhos 
Pf II® exame de fua eonfeiencia; & fe vir tue o traeia cego o Demo- 
nio, primeiro que. f: confere oha da lançar fora: que ehrgurà con- 
fiilam com procslto? de ao deporro lançar, onhe querat ficar com cl- 
le,ou efperár quêo Demonio fe fara; Sc vlíj huá, cama outr* coufa 
mo(tia, qoe morde Íi,dei»do4iofptd* «ftà: defoointsaoé51 de fi"h»ny 
porque ainda íe paga dás prifociK, em que 6,tem a culpa; & do hof- 
pede menos, porque na5 acaba de drtellar fua companhia: & pera a 
confifiúihfer a qiiYdêve, priraeiroque hum peccador chegueàvfon- 
tes da graça petafeporifkaVjf: h»jdi dsfqoifeat d < culpa. Qús l/cob, 

H' "• Áique fl>a familial fe pUrilícalfí, de ptía difpoUçaõ do effeito mandou a 
Gtttep+e todosqus Iançaílum íòra-os iòoío'; flbjuut Detr alunos, quitn mfoxf- 

tri funt, & munfamini. Tinboó íaido da caía de Labaõ, que era idola- 
tra) & delle fe lhes prgara a alguns a idolatria. Eraõ os Ídolos de La- 
baõ Baal, & AdlaritH^i por Btál entende Ugo tf amor das riquezas, 
& por AftiMthiumar da feníoalidads : Butim figmfictu avaritiam; 

■gTítr&i-Afi,ctoiti-4axmim. • Bfisslocijiofot,■qié.sm-cíti< de L»b»mfe adorpviiôs 
nej. c. jy. g£ íiras oè vioos, qnerdriicrò(i3{Sf*õ òskmrtiarwdejàcáb, 6c ach-oi*. 

o Pamatcha. qjiéjparaife pjifrficâremdos «cios, aviío primeiro de 
.Jí\aas'.. Iançar'fora tfs idàlòs, d>juu*J)ctá ulmos. • 

E a iefaSh^, p«q4eiquep.çiíifaç»m^aidi|ífep»fiiaq St qiffepíji 
rificjçáoitfácoutiifiô tatoõpeíoâdof.TÍe qinandô feirem 
cwfelfer, amdiÍ5ttíio»/#íHiú>a »ul* ou.ad-aiabr-das rfoacws ? B 

. 5 ã • • ainda 
• ' X, 
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ainda idora 2 Aftaroth, cu a {ei<loalidadc? Ten; Baal em eafa,enas 
riquefas no cofre altar, cm cue aí adcia, & fem lazer a rcftituiçarr, 
encargo que tias ha tantos annes, vem fe purificai, ou ccnfiflar, 8c 
dis (ah Deo;? ) que ao depois 11 llituiià? Ido he dizer que ao depois 
lançará o idolo de Baal. Que purificaram, ou confiflam pode íer a de 
hum peccador, que tendo em caía a Aftarcth, ou aoccafiaó da totpe- 
fa, fem alançai fora,fe vem cenícílar, & dis què depois a lançará? líTo 
he dizer, que depois lançará o Ídolo de Aiiaioth. E primeiro fehaõ 
de lançar fora efles Ídolos, que huá alma í« purifique de íuas culpas, 
porque a purificaçam por ahi ha de começar •, que por illo Jacob di- 
zia a os de fua família lançaflcm lora os ídolos pera íe purificarem; 
Abjictte Decs alunos, qui in medio refit funt, O tnutidminit Elf e bando de 
Jacob ourera eu agora de lançar com huá vòz de trovaõ, pera que 
fizeíleecho em vofics coraçoens: Abjiutt Dtos alienos, qui in medio tef- 
trifunt, & mundamini. Fieis,le quereis fazer ntífa Qiiarefro^huácon- 
fillam bem feita, lançai fora os idolos.em que idolatrais,q (e os ten- 
des fechados no coraçam, Qui in medio vtflii funt: idefi tn eoide, grozou 
Vgo, mal poderis abrir a boca peila confillam. 

Bem o vemos no Energúmeno do Evangelho, porque entaõ fal- 
lou, dis o noflb thema, quando lançou o Demonio , Et tun1 ejeujfet 
Damonium lequuius efl nutus. Tomaralhe o inimigoa garganta ÔC pe- 
ta fallar como devia, neceflário foy lançalo primeiro fora. E aíí),ad- 
vertio S. Marcos, que L-nçado o Demonio , faltava o Energúmeno 
bem, Ltquebaturreíle: que conforme à verfaõ Syriaca era fallar expe- Marc- 7» 
ditamente, Loqutbatui fuillime. E em fentido literal vera afer, que ^fut* p• 
naõ gaguejaVsl o Energúmeno, porque tinha boa pronuncia: que ef- 
ta em affi le de articularem as palavras, que hum ápice naõdcyxa de loc. 
pronunciar. E tal ha de (cr acenfiflai pera fer bem feita : ha de fer 
diftinta de modo, que os apices da culpa íe pronunciem . Quem dis 
fuás culpas *m grcÓb, moftra que ainda tem a lingua impedida, &C 
h: final de naõ ter lançado o Demonio, porque cm quanto fe nam 
lança, embaraça a lingua, peta que nam exprima bem» culpa. 

Apoderoufe o Demonio do coraçaôde Judas, cm que entrou, 
Cum Dtabolus jam mijijfet tncor. & quando algum cuidaria , que pclla Itann 1 j, 
confifiam do peccado, que em vender a Chrifto commettera, lança- 
ria o Demonio, na cqnfilíam, que fes, moftrou que o tinha ainda na 
alma. Ouve de confeflár íeo peccado, Peccavi tJtdensfangUinijuflk Mmh.iy 
mas vejáocomo dconfefibb, confcfTou-o em grolíq, & fem a diltin- 
çara neceUariaj confcffou a treyção, que fizera a Chrifto, & verdade. 

Feccavi 
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tefenvitrtKlm-, ena? o fee peccado náo foi (ó tréyçaô: fcy odío a C/ifí- 
fto^portjueo venJ:oa inimigos.; foi injufliça, poiq vendeo o alheo- 
foificrilegio,porque.vcnd;o o íagradcj íai ingraudjõ,poicj vendee 
o Meit«;foi a varela, porq a vjndeo por dinheiro: todos ou- 
tros p:ceadoscõm:ttaa 04 tendi, Sc todas eflTis circunilantias avia 
de.confedar, confornw.alújcúlpi; mas como tinha ainda o.D. monia 
nòcoraçaô,Cum Dubotusjtmnàfiffiiin cor, nilío o mollrou, emfe de- 
clarar a trey>;aõ. £ lw qas por iiui pau: quis confeli"ar o peccado,Sc 
por outra parc-e quillo encobrir; quillo confelfar, porq o obrigava o 
remorfojSc quillp encobrir, porq o confundia fua gravefa. Pots q re- 
ro«dio!iPcra fatisfajer aoremorío, coofclfoua treyçáo, qcõmuteraj 
& calou as tnais circúflftifacjas, por fugir aconfufaõ, em que (e via. 
filies os eífeicos, de quem tem ainda o Ó:monio na alma; q quê delia 
o lança, fica como o Energúmeno doEvangelho com a lingoa cam 
expedita, q pella boa pronuncia, náu ha ápice da culpa, nem circon- 
íhneiado pcccado,que ná a exprima, Licjuebiturfutllime. 
yosoij .afcuiw.' , .i :v.« > ;?i uto 

y i 

AS circunflancias do peccados, ^ na confiiTaó nectíTarimentefe 
háo de declarar, faõ as do numero, Sc as da fpecic; as do tépo, 
8c asdo lugar;8c niíTo moltrarà hú penitenteuboa pronuncia. 

Ha de declarar ascircunftancias da numero, per3 q veja oconfelfor 
quantos faõ os peccados,de que fe accufa; as da ípecie, pera ^ conhe- 
ça fua gravefa; as do tempo, pera q alcance o tilado, em q permanece; 
Be as do lugar, pera q atalhe as occalioens, em q vive. Ha te de decla- 
rar na çontiifaõ o numero dos peccados; porq vai muito em hú con- 
fclTor o aver com hum peccad q ha hum Oemonio, ou com huá le- 
gião delles. QierendoChriftonolfo bem defapofTar o Dernonio do 
corpo d: hú miíeravel homem, lhe perguntou, q nome tinha; Quo4 

.8, libi nimeneíi? Rsfpondeo o miferavel, que era huá legiaõ de Demó- 
nios: At illedtxit legu, Sc logo rodos defapareeerão. Reparem agora, 
q hú por hú osfai com ligo contando, Sc como achou q eráo íeis mil, 
íeis-cent as, 8c fefenta 8c leis,q det3ntos confiava huá legiáo,confef- 
íou o numero, Sc logo todos defjpareceraú: porq o Demonio he da 
condição do peccado, náofe quer o peccado ver em publico, como 
nem o Demonio fe quer ver aflbalhado; no pontoq huns.ôc outros 
f; minifeltiõ, logo todos d.-Aparecem. Porem ha de adveicir,q peta 
todos díApacecirem, nem huenfó feha de encobrir, porque hum q 

• fique 
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fique encuberto, todos permanecem. E a refkô he porque à confilTõ 
inteyra avinculou Deos a remillaõ de toda a culpa; por illo o pobre 
horuem naconfiíTaõ, que lesa Chrifio, nao caiou hú íó peccado , ou 
Dcmonio, dos que tinha, Sc contara, At ille dixit legio. Donde fe fe- 
guioqueem os confellándo todos, ficou de todo dtfafíombrado: q 
lie o que foccedeo ao Energume no, Sc íuccede ahum peccador, que 
airombrado da multidão de (eos peccados hum por hum os vaicon- 
fcllando: Et cum eject fit Dmomum loquuttts til tnuius. 

Mas náo bafia conrclfar o numero, íe fe não declara a fpecie do 
peccado, porque feria encobrir lua gravefa, & manifeftar fua quanti- 
dade, Sc pclia gravefa da culpa fe conhece o excelTò da offenfa. Bem 
ellava oProdigo nefia doutrina, quando reduzido conftlíòu as fpe- 
cies de feo peccado: íeccapi, dizia ao Pay, in Calum, & coram te. Vi- Luc. iy. 
nha arrependido.ôc moftrou o em ir fptcificanuo as circunítancias 
de fua colpa; huã fora de irreverência ao Ceo, Tecem tn Calum-, que S. d. Amlrof 
Ambrofíoquer fignifique aqui a Igreja, Qutaabtlitusgrémio Mains Hie apud Chii 
tufalem dtPtaPU; & cutrofoi de dcfobeduncia ao Pay, a quem devi jojt. 
fojeiçoens de filho. Efteve a irreverência à Igreja, em fedar à íen- D.lbttn. 
fualidade, eftando dedicado ao íerviço da cafa de Deos; & foi facri- m i„(-l 

legio: Sc a defobediencia ao Pay efteve, em lhe dar as cofias fem reí- 
peito ao decoro que a os Pays |e deve; & foy rebeldia. Todas eíTas 
circunftancias foi o Prodigo confellándo, porque mudavaó a fpecie: 
a do facriltgio, por irreverenteà Igreja, Peccapi in Ca/um-, 8c a da re- 
beldia, por defobediente ao Pay, Et matute: Si todas tlTascircunftá- 
cias etáo neceinrias pera a confiffàõ náo ler diminuta. 

Como íerà, fe também le náo declaráo as circunrtancias do tépo, 
& as do lugar; porque as do numero, Si as da Ipccie, pofto que íe jaó 
ncccfiari.s, náo bafiáo: haõ fe de declarar também as do tempo, Si as 
do lugar. As do tempo, porque fe o peccado le habituou por largos 
annos, vai muito em declarar eflà circunftancia. Aquclle, Erat, do 
nolío thema, Et tlluderat mutum,denota q avia muitos annos, & mui- 
tas eras que o Eneigumeno ellava afreguezadc,com o Demonic ( q 
por illo Chrifio em o lançar achou tanra riliftencia)Sc Demcnios,ou 
peccados envelhecidos pera fe confeflàrem, náo b fia dizer, que da 
confilEiô palfada caiftes tantas vezes, he neceífatio declarar a perma- 
nência no maoefiado; porque como o Sacramento da penitencia fe- . 
ja medicina da alma, à chaga encarcerada por annos, náo bafiáo 
quaesquer remedies,haõ íe deapplicar os maiseffkazes. 

Eftunhaiáo os diícipulos de Chrifio náo poderem curar hum 
C mau- 
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mancebo, de quem fe apoderara o Detnonio: & a refaõ deo o Senhor^ 
porque femclhantes enfermos não fe curaõ, fenão com muita oração,. 

Marc ft. & muito jejum: Hoc genus in nullo potefiexiie, nift in oratione, &jejunitt 
E foi o calo, que le informou Chiilto do achaque , & achou que era 

Murc.g, de muitos anno1: Interrogafit Pattern ejus, quantum temporis efl, ex que ep 
hoc ucctan? At ille ait ab infâmia. Deíde criança o Senhoreava o De- 
mónio, que era hum (pinto immundo, como dis o texto, & nos eflrei- 
tos o moftrava; porq,huãs veles o lançava no fogo, & abrazavafle 
o pobre mancebo nas chamas da f:níualidade; outras vezes o lançava 
na agoa, & affoga vafe no lodo de fuas torpezas. Pois a hú enfermo 
deites, de quem adi fe apoderarão os achaques, vai muito em o con- 
feífor faber os annos da enfermidade; porque peta fua íaude não baf- 
taõas medicinas, ou penitencias ordinárias; haõ-fe-Ihe deapplicar as 
mais eâkaz«s,que faõ muica oraçaô, & muito jejum : peta impetrar 
de Deos os foccorros da graça, ore; & pera debilitar as forças do mal, 
jejue. Della forte le ha de curar, dis Chriíio; porque pera fortificar 
a alma, he boa a oraçaô, & pera enfraquecer a carne, não he menos 
util o jrjú. Porem he necefiario faber os annos da enfermidade, per* 
a cura ícr acei tada; q por ifTo Chriíio os perguntou, não porq os não 
íoubelíe.mas pera nos enfinar a os-di2er: At ille dixit ab infâmia. 

E não importa menos perahuãconfiiJàõ bem feita dizer cambem 
a circunílanciado lugar; porque fe a do tempo importa, pera fe co- 
nhecer a permanência da culpa, a do lugar não importa menos, pera- 
fe conhecer o citado do penitente. E pera fe conhecer não he 16ne- 
cefiario confelíar o lugar daculpo;que fe for fagrado poderá fer fa- 
crilegio; mas ha fe tambéde confefiar o lugar doDeraonio. Sceítà, 
como ha pouco dizia, das portas a dentro, ou fe fica ainda perto; por 
que fe não eítà longe, muito he de temer que a confifixõ feja invali- 
da. E a refaõ tiro eu da meíma experiência, porque quando as occa- 
íioens faõ próximas, as reincidências faõ certas. No fim docapitul» 
14. dos Juizes vemos a Sar.fam enredado com não fei que amizade, 6c 

ludk.14,. ahimeímoreíoluto a não a tornara ver dos olhos: Pratas que mmuaf- 
cendit in Domutn. patris fut. E logo nas primeiras palavras do Capitulo 
feguinte nolo deferevea Scriptura tão outro, q voltou com as mãos 
cheas de da vidas; & o em que eu mais reparo he que não efpero» 

juík. 15 muito tempr: Polialsquantulum autem tempnis, dis o texto; 8c agora 
P. Se>*r in Serario, Posl dies nm it a. muitos. E da a refaõ: tinha Ssnfam o reclamo 
eund lot. a"' perto no lugar de 1'hamnata, qu: ficava natais do monte,onde 
quafl. 1. clie vivia; 8c como ficava ao pè-do monte, tinha-o »Ui muito àmaõs 
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Fteile fieri kotpotuit,iCttcttit3 o Padre Setario, cmneque magnum ejfet 

■locorum niter vallum. Coroo a via logo Sanlaõ de permanecer nos bons 
propofitos, que tomara, (e tinha taó perto a occafiaõ; f: a tivera ma» 
longe, podella hia vencer, mas porque a tinha taõ perto a occafiaõ o 
venceo; porque quando as occafioens íaõ próximas, nem as forcas 
de hum Sanfaõ livraõ das reincidências. E bem íc vio no effeito, por- 
que pêrafcapartar teve forças, & pera continuar, pella vizinhança 
do reclamo moftrou fraquefa: rclaõ porque eu dizia que pera hum 
confelTor conhecer o eílado do penitente, he neceflatio declarar efle 
o lugar do peccado,ou do Demonio, que otempreío, porque vio 
hefallar na confifiaõ com a pronuncia, de que ufou o Energúmeno, 
Lequebaturfaulltme, groza o noffo Alapide, Loquebatur expediu. P. Cornei. 

tn Mare. 
V 11. tap. 7. 

Ehe de ponderar, que dis o texto geralmente, que o Energúme- 
no fatiara, Loquutusell mutas: & fe a falia denota aqui a da con- 
filTaõ,boa he ttuá confilfiiõ geral pera fupprir os defeitos das paf- 

fadas. Examine cada hum fua confciencia, & achara por ventura, q 
de faas confilíòens huás foraõ impenitentes, 8c outras diminutas; 
impenitentes huás, por falta dador, 8c propofitos da emenda; que 
quando as reincidências faõ muitas, he de temer, que as confilloens 
naó fora contritas; diminutas outras, porq a lingua por pouco expe- 
dita, íó dice as culpas era groflo, 81 fem a dcfíinçaõ ncceflaria ; dcíTa 
forte pera bem de húas, 8c outras importa huá cunfiíláõ geral de to- 
das. Eílè o modo com que devemos confefiar as mefmas confilloens, 
pera fupprir a impenitencia de huás, & diminuição de outras. 

Bom exemplo nosdeyxou David; cõmeteo o adultério de Bar- 
fabe, & confufo de o aver cometido o confefTou aNatham, Teccavi 2 Reg. 
Domino; & com o ter confelTado, naõ fe deo por fati feito; trata de o «/>• 12. 
confedar de novo; Deliílum meutn cognitum tibifect, & mjuftuiam meant P\al. J1. 
non aifctndt; & a junta logo, Dixi ctnfitebor adverfum me injuftttiam meam 
Domino. Se tinha feito huá confifiaõ táo exa&a, que não faltou a cir- 
cunftaiKia, que i(To querem dizer fuás palavras, groza o nofio Padre 
Lorino, Diliãum cognitum faoere ell dtiltnke, & fingtUattm cmãa totfontrty p iortn 

nequ» iefit eircunãantu neceffati*: como trata de fazer nova confifiaõ, m py4/. 
Ctnfitebor adverjvm nu injulluim mtaml He o calo, que dantes coi fei 
Iara David feopeccado, mas duvidava da dor,com que o conf.fiara; 
& dc novo queria confefiar o peccado, 8c a confifiaõ, que fizera: o 

; C z p«cca- 
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psccado porque mm fabia (e eítava bem confeflado ; & a cofifif- 
faõ, porque duvidava fe fora bem feita. Poriflo dizia que avia 
díconfelLropeccado, que eonf .(Tara, porque a culpa podia eílar 
conftíLda, Sc naô eftar conf:ÍI<dr, como d^via ; porquefe a con- 
fiirim naô foy contrita , claro eftà que foy bridada. Trata pois de 
confcíFar o peccado, & com elle a confiífaó que fizera, porque pera 
huá, Sc outra cou!a he huá confiTtô geral oecelTaria; conf:llaos pec- 
cados, & confefla as mefmascoufillsens; os peccjdns pera afii fe re. 
mettirem; 8c as confilToens, pera f: revalidarem, que delia forte fe 
feguraa Dvini graçj. 

N:ceifario br pois ejtamin ira vida piíTadi, que fe fepaíTou di- 
vertida, muito he tem r, q ascoofi Toens nãoforaõbem feita?. Exa- 
mine cada hum osexames,quefes defuaconfriencia, Sc achara, q fe 
a mocidade foi eftragad j,de temer he q as confilfjcns foraõ facrilegas. 
Punha Ezechiasosolho* em fua vi la pé(Tida, 8c vendo co no vivera; 

Jf/tt jq. Domitttfifie ViVitur, & in talibus vita fpiritut mes, dizia elle; trsta va d ■ no- 
IJaia 38 vaí Contis com Deos pellos delconros, que achava: Rectgita'jo tibi om- 

net aims wees in amaritudine anima, met. Reparem, dis o Comentador 
_ .. . Stella,que náodis cuidarei na vida, que tive; nus cornarei a cuidar, 

que era tornar a fazer huá releiçáodo pe liado: Non die» cogitabo,fed 
■ ll' recogttabo, quia tienfolum debts cogitate, fed femel, at que iierum mogitare. 

E he que f.zia Ezechias muito doutra lorce as concas, do que dantes 
fcs tinha f:icr; dantes punha os olhos em fua vida , Sc agora punha 
os olhos mos defeontos, com que a paíiara; Sc da va as concas por er- 
radas, porque quimafli vivera, mal as ajuftiva. O remedio pois era 
rcvellas, Recogutbo tibiomnes annos meos, pera as ajufl ir na re vifta, por- 
que era hum exame dos exames, que fizera. Forjo fuperficiaes os 
exames, ÔCachavalhes muiros erros: Sc don :1c os tirava era do modo, 
com que vivem, Domine fiftc vivitur, porquefe a vida foi elhagada, 
pede huá confiderada revida; porquefe fe revirem bem as contas, 
acharfe ha que náo foraõ lidimas. 

Ponha pois c^da hum em fi os olhos, & fe vir como vi veo tantos 
annos da mocidade, achata, q nem os exames foraõ bem feito*, nem 
as confifToensajuffadasrosexames náo, porque (empre osaccuíouo 
remorfo; & as confiíloens menos, porque nunqua a dor foi mais que 
d: boca, q ft fora de coraçaõ leria outra a emenda : & pella emenda 
da vida it hade tirar qual foi'a confiflam da boca. Na quella fa- 
brica do Templo, que Ezechiel vio em Spirito aos 4". de fua pro- 
phecia, dis que os altares, ou mszas do hcrificio tinhaõ as bordas, 

« que 
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que tnyíletiofamente chama bryços , relevfdaí cm toino à ardida 
do palmo : Labia eat um palm unius uflcxá imiuff cus per únuitum. L^chcl. 
Significavaõ cilas cr, c 2 as oslt^rda penitencia , croque |e oheuct 4°- 
a Dcos o coraçaõ em holocaullo; )n qr.dus in alam tclouvjiim, dis LtJíbitl 
o Propheta : & ahi as palavras figmticadas ptilef biyços, hão ís 4-°* 
de medir peitas obras, fignifkrdas na ri áo . Poique tomo a 
frâo-«Rendida, que eife he o palmo, íeràa ncrida tos fccyços, 
ou molduras da quellas mezas-, o molde das palavras, cons cue 
hum penitence fe tonteira heõ de ler as maõs, ou as obras* do 
tmneyra que à|confiltam da beca correfponda a tatisfaçam da 
obra. Js dictmos, que a conhflam tinha ties partes, Contrição 
do coração , Confiiram da boca , & Satisfaç-ó da obra : agnta 
accreícento, que de todas a medida he a maô , pciquc pellas 
obras fe haõ de medir. E he que da emenda da »ida avr.mos 
de tirar, qual folie a Contrição do coraçaõ, Si a Cor,filiam da 
boca porque fe falta a Satisfação da obra , cem tciam te pode 
temer , que nem a dor foy de coraçaõ , nem a ccnfifiaõ ver- 
dadryra. E por iífo cu digo que íe a latistaçaô da obra faltou, 
(e a emenda da vida náo ccrrelpondeo à confillam da boca, ne- 
ceíTaria he homa rcleyçaõ do p.ltado, que ht fazer huma con- 
filtam de novo, que leja geral de tudo . Que he a reUõ porque 
o En rgumeno faltou em geral; Lcquutus til n.utusj poique co- 
mo no que fallou nos entmara, como nosavenosde confef- 
íar, os qoe muiras eras, & muitos annos peitarão fenhereados do 
peccado, ou do Oemonio, pera o lançarem de todo, haõ dc fazer 
huá confiíTuõ geral de tudo. 

VIII. 

EDihife feguirão os efFeitos, que experimentou o Energú- 
meno : tinha lhe o D monio tomado a garganta , bnç.do po- 
de faltar : Loquutui eíl thutus j porque ficcu defafogado. Deite 

defafogo foi caufa expullaó do Demonio, con o a expuJtaõ do pecca- 
do he caula de defafogo, có q hú penitente fe levanta dos | ès de hum 
Conf:(Tbr. . Afogado o traziaõ fuas culpas, poiq então ípinhas q fe lhe 
atraveltavaõ na garganta, vomitou as pelia confiltaõ, 8c ficou defa- 
fogado . Biftava por prova, o que cada hum experimenta: andava 
bum pcccadoc carregado pclla gravefa de fuar culpas , porque 

Cl tantos 
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tantos pec.cados mortaes eraõ os cadáveres, que o traziaô bum adro; 
confcflou os, Sc qtie alliviado ficou ? Forcejava a conferencia por 
lançar a carga; em quanto hum peccador a náo lançou, ali melmo 
era pezado, porque os encargos da confciencia eraõopezo, que o 
traziaô huna adre. E íenáo vejaõ o em Caim. 

Peccou o primeiro filho morgado, 8c de confufo lhe cairão as fa- 
Genef 4. cesnochaõ: Cm uncidit fácies tua' lhe dice Deos: & foi effeito da 

gravefadopeccado. Carregavalhe a confciencia,dis Lippomano, & 
iJppom.in moliro'J no fembrante carregado. Demifto capite, relut ccgitabundus, & 
C mb. triBih malum aliqutd macbitiatus me fit. Andava como aflombrado.por- 
Genef./p. *3UC lutava cm (eo peyto, por huá parte o remorfo da confciencia, & 

por outra a confufaõ do peccado: o remorfo da confciencia quifera 
deíaffbgir pelia confilfàõ da culpa; & a confufaõ do peccado lhe ta- 
pava aboca; tanto aflique perguntado pello homicido do Irmaõ; 
Vbt eft fratrer ttius. De confufo o negou, Se feia. Nefta luta deaffe- 
âos, náo fó náo íoíLgava em ftia conferencia, mas nefte difaffofego 

Gtnef.4. efperava andar toda a vida, Vagiu, &piofugus em fuper ferram-, porque 
o remorfo o levava a huá parte, & a confufaõ o trazia a outra; hia 
pêra confeffar feo peccado, & a confufaõ o detinha; parava por fe di- 
vertir, & o remorfo oefporeava. Effa refaõ porque náo aquietava, 

Genef,4. 4mas de huá parte à outra andava como fugitivo. Vagus, & profugus. 
Porque era todas lhe parecia que a terra abria a boca pera o tragar, 
como elle a fechav a pera confeffar feo peccado; que fe arrepen- 
dido o confeíTara, ficaria na quella paz da confciencia, que cada hum 
experimenta, quando fas huá confilfaô bem feita. 

Oh effeitos da graça que oppoftos fois 3 os da culpa! Entra a 
culpa numa alma, como entrou na Judas, & dalhe garrote; entra 
nellaagraça, & defafogaa. Vos os que mais defafogados peccaes, 
náo podereis negar a guerra , em que andais com voffas tonfeien- 
cias: voffas culpas vos daõ de rofto, & por mais que queyraes dif- 
fiomlar o remorfo, brada a grittos a confciencia, por vomitar o ve- 

\ neno, que a inquieta. Ss vos quereis verem paz, valeivos da 
confilfaõ, & veieis, em que paz da alma ficais. Tomai nefta Qua- 
renta dous dias, & de tantostáo mal logrados, nam vos pareça mui- 
to tomar dous; hum pera ajuftar as contas, que tendes com Deos, 
& o icro pera lhas dar no tttbunal da penitencia. Levai as bem 
ajudadas com dor db» erros paliados , & fervos haõ perdoados 
todos. : 

Aífi o farei, tneo Sonkor, Recogkaôo liii smuts anm nets in ama- 
f ruudine 



da Coifíjjao, 2 i 
rituditie mma mat. Surdo andei tantos atines a vcfTas infpiraçoens; 
cego, porque em tantos annos não vi a cegueira cm que vivia; mu- 
do também, potque náo fei, fe em toda minha vida fis hi áccnfifTaõ 
bem feita. Sei que vos tenho ofiendido , & naõ íei cemo eftou 
conlelTado; porque náo vejo, que a amargura de minhas culpas faya 
pellos olhos em lagrimas indeces de meo arrependimento. O fei de 
meos peccados goftaftes pregado na Cruz, & logo lua amargara, vos 
fies lahir em brados, & lagrimas: Cum (Umore valido, & laibjmu. AàUelrt. 

Com as lagrimas nos olhos pediftes a brados o perdaó de noilas y. 
culpas, & que cheguemos a volo pedir aos pès de hum 

confeíTor com os olhos enxutos, final he de que, 
nem a dor he verdadeira,nem a confiflaõ de 

veras. Afiiftinos pois meo Oeos, co- 
mo VolTa graça, & feja taõ efficas, 

que configamos vofTa 
gloria. Quam mibi, 

& will, &c. 

FINIS LAVS DEO. 



' 

ÔsftH J"'i i •' ' ' : < ' .i&ivi :•(>■ I,, '!• I,' 
fibft -so* sfi 

m ■ tis I m ;> jí~Í í 
F . J i'.í 'Ò .OX- ! it'! > * . — !•#*■_ ! fTI 'ill 

[/* -A A »«Wt« ÍW«»\> «MD.í.Ml.ui^U-aô ,.K svj r. ..,! 
•4 • ,i! ?»b' '.."wi-j.-jo «olmo • - flibaq-iodío «ou a. . .• s.1 - .Q 

, 1 »L íí} joe ãbs^ c!.» foi ;i?sdj 3ur 38 >: Ja» 
• 

->b J! i . . - 
-.,j . J1Ú 0..T1- o • iCiiijifj)A 

.■»-v " J 9^48i^*íaE#l.'0» Os;í 
• 705»8'-!;W »!':• 

$&«t WMS^ .-'.ivo'jj 

■ Í8VAJ iKi-i 

/ 

'' \ 
A 

/ 


	1080663_0001_rosto_t24-C-R0150
	1080663_0002_b_t24-C-R0150
	1080663_0003_1_t24-C-R0150
	1080663_0004_2_t24-C-R0150
	1080663_0005_3_t24-C-R0150
	1080663_0006_4_t24-C-R0150
	1080663_0007_5_t24-C-R0150
	1080663_0008_6_t24-C-R0150
	1080663_0009_7_t24-C-R0150
	1080663_0010_8_t24-C-R0150
	1080663_0011_9_t24-C-R0150
	1080663_0012_10_t24-C-R0150
	1080663_0013_11_t24-C-R0150
	1080663_0014_12_t24-C-R0150
	1080663_0015_13_t24-C-R0150
	1080663_0016_14_t24-C-R0150
	1080663_0017_15_t24-C-R0150
	1080663_0018_16_t24-C-R0150
	1080663_0019_17_t24-C-R0150
	1080663_0020_18_t24-C-R0150
	1080663_0021_19_t24-C-R0150
	1080663_0022_20_t24-C-R0150
	1080663_0023_21_t24-C-R0150
	1080663_0024_b_t24-C-R0150

